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RESUMO 
 

 
A ideia de pesquisar sobre a rotina na educação infantil teve por objetivo aprofundar a eficácia da 
organização das atividades no cotidiano escolar. Para isso, especifiquei tempo e espaço, verifiquei 
de que forma eles favorecem a adaptação da criança dentro de um ambiente acolhedor e propício 
para que cada uma delas se desenvolva integralmente. A rotina deve ser acompanhada de 
intencionalidade e planejamento por parte do professor para dar sentido, significado e segurança a 
cada criança de um grupo escolar. Portanto, este estudo fez-me pensar nos meus alunos, no meu 
papel como educadora, no meu ambiente de sala de aula e, de forma macro, em todo o ambiente 
da creche, além do envolvimento da família neste contexto. 
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1  INTRODUÇÃO  

 

Nas aulas que vivenciei no Instituto Pró Saber fiquei bastante curiosa e 

entusiasmada com o tema rotina, o que me levou a querer aprofundar-me neste 

assunto. 

Neste trabalho o leitor irá encontrar como são as rotinas pedagógicas, 

como esta construção acontece dentro do ambiente e de sua importância para a 

organização espaço-temporal que a criança vai construindo, adquirindo com a 

prática no seu dia a dia junto com um grupo de trabalho. Aprendi ao longo dos 

anos, principalmente observando o comportamento dos meus alunos que a rotina 

não pode ser rotineira, mecânica, que se arrastam todos os dias com as mesmas 

atividades sem um propósito.  A rotina é um ritmo marcado por um tempo. E o 

tempo tem que ser dinâmico. Dinâmico como a criança que gosta de brincar, de 

falar, de correr, de conversar, de desenhar, de experimentar e de aprender. Por 

isso, essa rotina deve ser marcada pelo tempo de cada um no grupo. E o 

professor neste sentido direciona, atuando como um grande 

organizador/coordenador  das tarefas, planejando atividades que tornem a rotina 

mais dinâmica envolvendo as crianças dentro deste planejamento e avaliação. 

Neste sentido, a criança se torna uma grande protagonista e não um ser passivo 

diante de da proposta do professor. A proposta parte de todos e o professor as 

organiza em forma de planejamento construindo assim o projeto da turma. 

Apesar de marcada pelo sempre igual, no sentido de que algumas 

atividades se repetem ao longo do dia e da semana, é preciso que nós 

educadores tenhamos a consciência de que é preciso recriar o trabalho cotidiano.  

Recriar no sentido de trazer o inusitado, aquilo que a criança ainda não conhece, 

não viu, não sabe para a partir daí começar o trabalho de pesquisa, de ação nos 

diversos ambientes dentro e fora da creche.  A rotina é uma tensão entre a 

organização e o planejamento do professor marcado por um ritmo de atividades 

tendo em mente cada componente do grupo. Percebi em minha prática, que as 

crianças necessitam dessa estruturação para que possam situar-se no tempo e 

no espaço, sentirem segurança com as tarefas do dia, e assim se desenvolverem 

saudavelmente não só na parte cognitiva, mas também no que tange as 

dimensões afetivas e relacionais do ser humano. 
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O objetivo fundamental desta pesquisa é constatar que a rotina é 

fundamental para o desenvolvimento de cada criança e do grupo com um todo. 

Este trabalho bem organizado deve ser desdobrado em atividades significativas 

para as crianças com objetivo de ampliar a construção de um repertório de 

situações vividas, permitir que as crianças aprendam umas com as outras, 

proporcionar o desenvolvimento do raciocínio lógico e imagístico e delegar 

funções às crianças dividindo responsabilidades com as mesmas. Portanto, ter 

hora certa para cada coisa nem sempre faz parte do cotidiano, porém todo o 

planejamento deve ser socializado com as crianças, para quando surgir “o susto”, 

o inusitado, elas estarem sabendo e se sentirem seguras do que vai acontecer 

depois de determinada atividade. É preciso estar aberta e flexível para possíveis 

mudanças no planejamento da rotina, algumas vezes inevitáveis, porém, positivas 

e construtivas e que em sua maioria a tornam mais rica.  O professor aberto ao 

inusitado, ao inédito, fica atento a cada criança e ao seu interesse e vai 

incorporando em seu planejamento uma novidade que a criança trouxe ou que ele 

próprio pesquisou e quis socializar com a turma, ou até mesmo trazer um 

convidado para falar sobre um assunto em questão. Isso tudo, além de deixar a 

rotina mais rica,  torna produtivo o processo de construção do projeto pedagógico 

da turma fazendo com que todos sejam autores e participes deste processo, e por 

isso tudo o que for inédito deve ser socializado com a Tuma.   

Com base na minha pesquisa o primeiro capítulo, apresenta o surgimento 

da rotina na educação infantil, as propostas pedagógicas, e como ela vincula-se 

aos pólos, da vida coletiva e da vida individual. E ressalta também a importância 

da participação dos pais, que é sempre fundamental para o melhor 

desenvolvimento da proposta pedagógica.  

O segundo capítulo aborda sobre o ambiente. Quando pensamos no 

ambiente e no desenvolvimento das atividades é importante levarmos em conta 

como o espaço “interfere” no desenvolvimento de atividades e o quanto ele é 

importante porque revela em que concepção está pautada a prática docente. No 

meu caso, neste trabalho detalharei uma mudança de concepção que tive ao 

longo deste curso. Descobri que minha prática ora se pautava numa concepção 

espontaneísta, onde deixava meus alunos abandonados sem uma proposta clara, 

e ora autoritária, tentando enquadrá-los em meu planejamento rígido, marcado 
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pelo sempre igual, sem ouvir o que eles tinham a dizer. Em ambas as concepções 

o abandono está presente. Com as aulas aprendidas e vividas no Pró-Saber dei-

me conta que a concepção de educação democrática é a que mais possibilita 

criação, autoria, protagonismo e organização tanto por parte do professor quanto 

por parte do aluno. Tendo ou não tendo espaço adequado cabe ao educador 

possibilitar estratégias de como conduzir as atividades com o grupo. Conforme 

apontei no inicio da introdução, tempo é ritmo, dinâmico e essa utilização do 

tempo e do espaço é imprescindível para a formação de um grupo, democrático, 

onde todos podem e devem ter vez e voz para se colocarem, se comunicar, se 

exporem sempre coordenado pelo educador regente e o auxiliar da sala.  

Por último, no terceiro capitulo, algumas experiências relacionadas com 

situações vividas no cotidiano serão expostas. Demonstrarei que através de tais 

situações a criança conhece, aprende a respeitar os colegas, troca experiências 

nas rodas de conversa e amplia seu repertório e sua capacidade de se 

desenvolver individual e em grupo. 

Conclui-se que na minha pesquisa, na minha prática e no diálogo com 

alguns autores que tratam especificamente do tema rotina, é fundamental que 

haja o planejamento prévio por parte do professor, para que cada criança aprenda 

e se desenvolva dentro de um grupo em um ambiente acolhedor, afetivo e 

democrático, que possibilite a formação de seres humanos mais inteligentes e 

mais respeitosos com o seu próximo. 

 



15 
 

 

1.1 Qual o papel da rotina na educação infantil 

 

O papel da rotina na educação infantil provém da possibilidade de constituir 

uma visão própria de uma concepção de educação e de cuidado com as crianças 

e com os profissionais que lidam com as mesmas. 

A rotina é utilizada muitas vezes, como o cartão de visitas nas instituições. 

Uma creche bem organizada em termos de atividades, com propostas claras de 

trabalho, com as salas que retratam a identidade da turma e da escola como um 

todo é um lugar de construção de valores, de conhecimentos da pessoa humana. 

É evidente quando entramos em uma creche onde se verifica a inexistência de 

uma proposta clara, pautada somente em cuidados higiênicos com as crianças e 

as paredes recheadas de “desenhos para colorir”, “estereotipados”. No primeiro 

exemplo fica evidente o protagonismo e a autoria e participação das crianças nos 

trabalhos da rotina. No segundo exemplo, se constata que a concepção de 

infância que impera nesta instituição é uma concepção que acredita que a criança 

é uma tabula rasa, onde o professor deposita nela todos os conhecimentos que 

ele acha pertinente, sem ouvir, escutar a voz dessa criança que deseja falar. A 

criança dentro desta concepção é “calada”, feita para “reproduzir” um modelo 

autoritário de educação, ao contrário da primeira onde ela é “ouvida” tanto na sua 

voz quanto nas suas criações artísticas e imaginárias.  

Segundo Barbosa (2006): 
 
A rotina pode ter autorias diversas: em alguns casos,  são 
normas ditadas pelo próprio sistema de  ensino, outras vezes, 
pelos técnicos ou burocratas dessas repartições; outras ainda, 
pelos diretores, supervisores ou professores e demais 
profissionais da instituição e em certas escolas, também as 
próprias crianças são convidadas a participar da  elaboração 
das normas. (p. 35) 

   

A organização das rotinas depende do condicionamento do lugar, isto é, a 

maneira de como organizar a rotina: horário de entrada e de saídas das crianças, 

horário de alimentação, horário de atividades e turno de funcionários, o que 

depende de questões legais, administrativas e pedagógicas. .   
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 Foto 1 Organização da rotina junto com as crianças 

 
                                                  

Esta rotina torna-se um esquema, que prescreve o que se deve fazer e em 

que momento esse fazer é adequado. 

Nos livros sobre creche e pré-escolas pesquisados, encontrei a presença 

das rotinas. O tema vem sendo tratado desde os textos fundadores da educação 

infantil, como os de Roussean, Pestalozzi, Froebel e Maria Montessori e 

aparecem de modo mais perceptível nas propostas de educação infantil. Os 

autores citados não utilizam o termo rotina, mas a idéia que atividades da vida 

diária fazem parte da construção de uma rotina. Tais propostas teóricas e praticas 

ganharam destaque e uma nova leitura. Com isso os teóricos demonstraram o 

quanto esta “rotina” diferencia e ajuda no desenvolvimento do aluno: Froebel 

(1989, p. 111), define os jardins de infância como uma instituição educativa 

completa para a infância. E ao organizar sua  metodologia de trabalho, ressalta 

algumas atividades, realizadas com as crianças como: rodas de conversa, hora 

dos contos, passeios ao ar livre, contato com a natureza, diversos tipos de jogos, 

além de trabalhos manuais e desenhos. Estas atividades, que são propostas nas 

salas de jardim, fez com que houvesse uma grande necessidade de planejar e de 

organizar momentos para garantir que todas as atividades acontecessem dentro 

de um esquema programado, isto é, uma “rotina”. 

Já a proposta de trabalho de Montessori organiza-se em torno de uma 

rotina predeterminada.  
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Para obter um bom comportamento das crianças é importante que elas 

sejam independentes. Elas aprendem com materiais de vida pratica. E nesta 

formação os professores tem um papel fundamental, pois, é preciso que eles 

tenham conhecimento dos matérias didáticos, organizando também um ambiente 

educativo para as atividades.  

Para Montessori os afazeres são confiados as crianças na medida do 

possível e com isso elas planejam suas atividades, desenvolvendo 

responsabilidade e paciência. Vale ressaltar que, a creche ou escola para a 

criança pequena, é um lugar que cada um chega com sua crença, habito e 

cultura, mas a partir da vivência adquire um conhecimento “único dessa 

experiência do dia a dia”. Conforme Barbosa (2006, p. 112) confirma: “Na vivência 

dessa experiência coletiva, todos vão  descorindo outros modos de ser e de 

realizar as atividades que garantem a sua sobrevivência diária e que são    

realizadas por todos. 

Com isso pude abservar que a rotina tem o seu calor. Com ela a criança 

estabelece relações com o espaço e com as pessoas. Ela traz segurança e 

autonomia, uma autonomia que possibilita que a criança tenha capacidade de se 

conduzir e tomar decisões. E segundo o Referencial Curricular Nacional para a 

educação infantil: (...) conceber uma educação em direção á autonomia significa 

considerar as crianças como seres com vontade própria, capazes e competentes 

para construir conhecimentos e dentro de suas possibilidades, interferir no meio 

em que vivem. 

 Por isso, que relato que a rotina diferencia a vida da criança. Não acredito 

em uma rotina ideal, portanto, uma rotina não pode ser única nem imóvel. Ela 

presa é uma rotina rotineira. A criança tem que perceber este processo desde 

cedo. Pois, com ela, a criança não ficará ansiosa, saberá que tem hora de 

começar e acabar. Com a rotina, as constâncias nas atividades ficam bem 

presentes.  

Contudo, o papel da rotina na educação infantil é fazer com que a criança 

aprenda a se socializar no tempo e no espaço. Se construindo no convívio com 

outro.                                      
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1.2  A Importancia da Familia Neste Processo 

 

A criança que freqüenta a Educação Infantil necessita da presença de seus 

familiares no contexto educativo, na adaptação, nas reuniões, nas apresentações 

de projetos, para se sentir segura e valorizada. 

 A instituição escolar, como um espaço público tem o dever de acolher a 

criança assim como ela é, e também de incluir os pais na participação da escola 

para aprenderem a distinguir o mundo público do mundo privado. Conforme relata 

Freire (2008, p. 144). “O poder quando exercitado ambiguamente confundido 

entre o mundo privado (da família)  e o publico (da escola) mais cedo ou mais 

tarde, provocará “curto-circuito”, rachas, com saídas isoladas de profissionais ou o 

esfacelamento do grupo”. 

 Esta citação é bem pertinente, pois isso é o que acontece hoje em dia nas 

unidades de educação infantil. Os pais, na maioria das vezes, não compreendem 

que: “Escola não é casa e casa não é escola.” Como diz Freire (2008, p. 145). Um 

dos exemplos são os atrasos freqüentes das crianças que atrapalham a rotina da 

creche como um todo. 

Quando a criança inicia sua atividade escolar, para os pais é extremamente 

difícil identificar que a escola é um espaço público, com autoridades envolvidas, 

onde a criança e sua família aprendem a conviver e com autoridades 

diferenciadas. O professor atua como educador e o aluno atua como educando, 

porém também tem sua autoridade a ser desenvolvida, mas de educando. E 

segundo Freire, “educador não troca com educando”. Cada um tem sua 

autoridade, mas o educador ensina e propicia que os educandos troquem entre 

eles, onde cada um vai se colocando e o professor vai organizando as colocações 

de cada um no grupo ”.  

Vivencio bastante esta situação, com os familiares da turma que trabalho, 

pois, alguns pais não conseguem mostrar para os seus filhos que nas instituições 

as regras acontecem, e que cada um tem o seu papel, ou seja, cada um faz sua 

parte. O professor tem um planejamento levando em conta que todas as crianças 

estarão presentes, e se uma não está o grupo muda. Além disso, cada atividade 

tem uma intencionalidade pedagógica, e a criança “perde” conteúdo quando 

chega atrasada, às vezes uma atividade da roda, outras vezes, nas mesas 
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diversificadas, etc. Quando as crianças não chegam no horário correto da 

entrada, não estão uniformizadas, e saem também a qualquer hora, 

desrespeitando algumas normas da creche é porque também falta uma 

autoridade maior na instituição (direção ou coordenação) que não deixe isso 

acontecer.  É neste momento que o professor como autoridade do grupo, 

intervêm junto a família, a não ser que a mesma tenha comunicado alguma 

situação pela agenda. Essa intervenção é uma tentativa de mostrar às crianças e 

aos seus familiares que a instituição escolar é o espaço de muitos e não é a 

“casa” de cada um, e que nós educadores somos comunicadores de um saber  

dentro de uma organização, de um trabalho pedagógico que ocorre no mundo 

público da escola.  

Todas as ações numa instituição escolar são planejadas previamente pelo 

professor seguindo uma rotina pré-estabelecida, o que não acontece no mundo 

privado da família. Em casa, na família como ressalta Freire (2008, p. 145) 

“Aprender é natural e espontâneo porque se sedimenta, na intuição, na 

informalidade orientada por valores”. Nós educadores, não podemos deixar de 

observar os costumes e hábitos que as crianças trazem de casa, pois, isto 

colabora com o desenvolvimento de cada individuo. E isso nos obriga a 

considerar a importância dos dois contextos mundo público e privado e delimitar a 

função de cada um. Freire (2008,  p. 145) afirma: “Contudo, escola não vive sem 

comunidade. Família não vive sem escola. Ambas fazem parte da constituição 

deste sujeito aprendente, cidadão responsável pelo bem comum (...)” 

Entendo que neste contexto as crianças assumem alguns papéis 

estabelecendo interações, ou seja, a criança ao entrar na instituição escolar, 

amplia suas possibilidades de se relacionar com os outros que ela não escolheu 

para conviver, seus conhecimentos e entendimento sobre o que está acontecendo 

em sua volta e também a lidar com suas emoções.  A rotina escolar, dentro deste 

contexto auxilia neste processo da aprendizagem, de organização do 

pensamento,  porém também é evidente que, embora haja essa ampliação, 

ocorrerão diferenças entre o que acontece em casa e o que acontece na creche, 

escola. Com isso, algumas divergências irão surgir, ocorrendo assim o conflito, 

que pode ou não aproximar-se a favor ou contra a instituição. O importante é 

explicitar para as famílias as regras da instituição e o que a criança e o grupo 
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como um todo perde quando alguma norma/regra é desrespeitada. Não como 

uma cobrança, mas como um respeito ao direito da criança de ser atendida 

dignamente sem constrangimento. 

Precisa ficar claro que a escola, creche e família são contextos diferentes e 

que nesse contexto as crianças encontrarão coisas, pessoas e relações diversas. 

Conseguindo assim se conhecer, se reconhecer num ambiente, num lugar, um 

grupo, isto é, no espaço em que vive. Mas tanto a família quanto a creche, e a 

escola compartilham muitas funções educativas que buscam a socialização. Por 

isso os professores precisam saber como é essa criança, quais os seus ritmos, o 

que lhe agrada e o que não lhe agrada. E essas informações serão fornecidas 

mediante uma entrevista, conversa reunião com os familiares. É importante 

mostrar, falar, concretizar para os pais a importância de cada criança no espaço 

escolar, porque como sempre diz (Freire 2009,np .): “Cada um é um”!”E cada um 

tem o seu tempo, seu espaço, sua forma de aprender, sua impressão digital”.  

De fato, é extremamente visível que as relações entre a família e instituição 

escolar somente podem ser construídas se estiverem baseadas no respeito e na 

confiança mútua. E o contato entre os pais com os professores devem cumprir os 

objetivos de conhecer a criança, de auxiliá-la no seu desenvolvimento e ajudá-la a 

conhecer o mundo em que vive dentro de um ambiente acolhedor. 
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2 O SURGIMENTO DE ROTINA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

 

A rotina foi vista como instrumento de controle do tempo do espaço e dos 

matérias, para organizar e regulamentar a vida dos adultos e das crianças. 

No Brasil, a educação infantil, adquiriu um novo estatuto no campo das 

políticas e das teorias educacionais, a partir da década de 1970. 

Muitos projetos para a educação das crianças pequenas foram 

desenvolvidos, por meio de ações abrangendo vários ministérios e a Legião 

Brasileira de Assistência (LBA). 

Há diversas instituições que atendem as crianças de 0 a 6 anos no Brasil. 

Tornando assim difícil a regularidade entre o nome da instituição, a faixa etária, a 

proposta de trabalho e o funcionamento. 

Ná década de 1980, surgiu um maior numero de autores nacionais e livros 

que abordam as questões políticas de educação infantil, que denunciavam  a 

ausência quantitativa de creches e pré-escolas. Alguns teóricos clássicos da 

educação infantil, como Froebel, Montessori, Decroly e outros, relatam também 

sobre este assunto e sobre a importância da rotina na educação infantil.  Cada um 

na sua concepção, no seu olhar. 

Nesta etapa do processo de construção desta pesquisa procurei localizar o 

processo histórico social da rotina. E pesquisei que, a palavra rotina surge no 

Francês antigo como route um derivado da palavra do latim. Seus primeiros 

registros aparecem na idade média, possivelmente no século XV. Apesar das 

rotinas existirem há muito tempo,foi apenas no final do século XVII, que elas 

passaram a ser utilizadas na vida e na linguagem cotidiana. Na língua Italiana a 

palavra routine também e usada complementando as significações tradicionais. Já 

na língua Francesa, a palavra aproxima-se do campo da educação, pôs sugere 

que as rotinas, seja adquiridas pelas práticas e não pelos estudos. Segundo 

Barbosa (2006, p. 40): “Quando se procuram as origens de um conceito, Logo 

parece que se está em busca de uma causa. Primeira de um momento exato (...)”. 

Nesta pesquisa a minha proposta foi procurar a definição ou conceituação 

inicial do termo. Por tanto, destaquei alguns que constitui significados 

pedagógicos. Para ampliar o conhecimento e perceber que as rotinas fazem 
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partes do cotidiano vivido por diversos sujeitos, mas diferem mediante a pratica, o 

costume. Estando sempre ligados a hábitos e traições de cada espaço, de cada 

lugar.  

Contudo, foi possível perceber que a rotina pedagógica é um elemento 

estruturante da organização e normatização do individuo num todo.  

Com este estudo apresentado nesta monografia, fui inspirada no livro, Por 

Amor e Força, de Maria Carmen Barbosa. De acordo com a autora nossos 

olhares ficam mais apurados sobre os conceitos de cotidiano e rotina. No entanto, 

podemos criar caminhos para levar os melhores conhecimentos no processo 

educacional de rotinização da educação das crianças pequenas. 

 
 

2.1 Tempos 
 
O tempo é uma seqüência de ações, que estrutura a rotina de uma 

instituição escolar. Por isso o tempo é dinâmico, repleto de atividades 

significativas para as crianças atendendo a faixa etária em que ela se encontra. 

Para a criança pequena, que ainda não possui a noção de tempo assim 

como um adulto, o que ela faz é ler os indícios da realidade:  o que ela “lê” que 

encadeia uma atividade na outra? Pode ser uma música, um objeto, a 

socialização da rotina na roda de conversa, etc. 

Somos nós professores da educação infantil que vamos ajudar as crianças 

a construir essa narrativa seqüencial de tempo e de espaço. Contudo é só 

vivendo, experimentando, conversando, pesquisando, mostrando figuras, 

contando histórias que a criança vai internalizando como esse “tempo real” é 

construído. A criança deve ser incluída o tempo todo neste processo, deixando na 

parede a rotina de “ontem”, do “anteontem”, de “hoje” para que aos poucos ela 

entenda que algumas atividades mudam e outras permanecem. Os nomes dessas 

atividades sistematizados dentro de um quadro de rotina semanal, mensal ou 

diário, tornam-se “palavras estáveis” para essas crianças, pois terão contato 

diariamente, irão perceber que aquela escrita tem uma constância, ou seja, se 

escreve sempre da mesma forma, poderão identificar as iniciais com seus 

próprios nomes, dentre outros. Por isso, para que a criança adquira a noção de 
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tempo e internalize a forma de sistematizar esse tempo dentro de uma rotina de 

trabalho, é necessário empenho por parte do professor, em um ambiente 

alfabetizador, onde a leitura e a escrita estão sempre presentes e são funcionais. 

Segundo os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais), a rotina representa 

esta composição sobre a qual será organizado o tempo didático, ou seja, o tempo 

de trabalho realizado com as crianças. Conforme já mencionei a rotina é uma 

construção que envolve conversa, observação de cada um no grupo, cuidado, 

brincadeira, história, projeto, ou seja, situações de aprendizagem. O cotidiano é o 

tempo vivido pela gente, e a rotina é uma forma de organizar o cotidiano. A 

organização do tempo precisa ter alternativas diversas e simultâneas de 

atividades movimentadas individuais ou grupais e principalmente ser socializada 

com a criança, para que não a pegue de surpresa, pois já vimos que um dos 

objetivos da rotina é oferecer segurança a criança. 

Com relação ao tempo e ao espaço, Einstein contribuiu em 1905, ao criar a 

teoria espacial da relatividade, conseguindo tornar obsoletos conceitos clássicos 

substituindo-os por uma nova estrutura simbólica.  

O relógio é um artefato central, que regulariza os ritmos, ordena a vida e o 

tempo. Ele é um símbolo e um mecanismo de controle da duração do tempo. Ele 

serve para organizar a vida da sociedade e também a vida da infância. Ele marca 

as horas de entrada e de saída, os tempos do recreio e todos os momentos 

vividos na instituição. 

                                                                                                                                                                                                          
                                 Foto 
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Um dos fatos que me chamou bastante atenção foi que o relógio da sala 

parecia pertencer somente ao adulto. As crianças podiam até perceber que ele 

estava ali, mas não era observado por mim nenhum interesse das mesmas pelo 

objeto. Com esta pesquisa percebi que muitos outros relógios fazem parte da vida 

das crianças na escola infantil: os relógios de pulso de plástico que estão 

presentes na casa da boneca, o relógio de pulso de personagens, a campainha 

ou sino que marcam as horas de entrada e de saída e o próprio relógio da sala. 

Para experimentarmos de uma forma mais concreta, confeccionei junto com eles 

um relógio de cartolina, para terem a noção que nosso dia a dia é marcado pelo 

tempo. Foi uma experiência bem interessante, pois nesta construção alguns 

relataram: “Eu tenho um desse lá em casa; quando chega no nº 10 eu tenho que 

estar na cama, porque minha mãe falou que é tarde!”. Percebi que a preocupação 

com o uso do tempo deve se fazer presente no universo educativo, pois a 

experiência que as minhas crianças tiveram com esta atividade foi extremamente 

significativa para elas. 

 
Foto 

    
           

Barbosa (2006, p.141) acrescenta em sua reflexão sobre o tempo: 

“Vivemos uma época de aceleração permanente do tempo e, muitas vezes não 

sabemos o exato sentido desse movimento (...)” 

O entendimento do trabalho com o tempo em diversas instituições 

educacionais é ainda muito marcado pelo sempre igual, mecânico, rígido, 

inflexível sem a escuta de cada criança do grupo. Entretanto, algumas instituições 

já estão aderindo a uma nova concepção de educação, onde a criança é vista 

como protagonista de todo o trabalho educativo e a  questão do tempo está sendo 
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levado em consideração no que tange a construção da rotina como elemento 

fundamental na organização do pensamento da criança.  

Temos que pensar na educação infantil como um trabalho que visa o 

desenvolvimento e a socialização das crianças, o que não significa enchê-las de 

atividades, como se fosse um pote vazio a ser preenchido, mas valorizando as 

formas de comunicação da criança com o mundo.  Indo mais além, a brincadeira 

é fundamental como forma da criança de se comunicar com o mundo, mas 

também de se entender, entender seu amigo, se socializar, resolver seus 

conflitos. Dentro da nossa escola damos tempo à criança, ou estamos 

assoberbando-a de “trabalho”? No meu trabalho, percebi que o mais importante é 

a criança saber viver em grupo, dentro de uma rotina estabelecida pelo professor 

e socializada com a criança, dando tempo que ela manifeste suas ações e suas 

“vozes”. É através da observação da criança brincando, conversando, fazendo 

uma atividade, desenhando, é que podemos traçar qualquer planejamento futuro, 

pois segundo Vygotsky (1989), o professor tem que puxar a criança para a área 

de desenvolvimento proximal, para aquilo que ela ainda não conhece. É do real 

(aquilo que ela já conhece, já sabe) para o Proximal (aquilo que o professor sabe 

que a criança deve conhecer e por isso propõe atividades para tal). É importante 

observar que cada criança se encontra numa fase do desenvolvimento, por isso 

vale salientar que não tem criança melhor ou pior. É imprescindível investir em 

todas as crianças, levando em conta o nível em que ela se encontra. 

Vale ressaltar que a aprendizagem do tempo não é feita rapidamente, são 

necessários muitos anos e muitas experiências. Na educação infantil muitas 

situações marcam o tempo para a criança e nele se incluem o horário da  

alimentação, de ir para a roda, de ir para o parque brincar, do descanso da 

higiene e principalmente as histórias, com ela o tempo vai ficando bem 

representado com as imagens, ou seja, começa a estruturação de tempo através 

do trabalho com seqüência didáticas (o antes, o durante e o depois). 

 As rotinas variam na duração do tempo e no espaço. Existem rotinas nas 

instituições que funcionam anualmente com datas comemorativas, adaptação, 

férias. etc. Outras são mensais, como comemoração dos aniversariantes do mês, 

onde também se incluem as datas comemorativas e também acontecem as rotina 
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semanais, como aquelas instituições que têm professores especializados para 

cada aula ou ainda o tão citado “dia de trazer o brinquedo de casa”. 

Esta experiência eu vivencio na sala com as crianças, pois eles aguardam 

ansiosamente para chegar o dia de trazer a “novidade”, e vão sempre olhar no 

calendário, para ver quanto tempo falta. 

As rotinas repetem uma forma de organização, isto é, a rotina é, e faz parte 

do planejamento que o professor elabora. Por isso o educador tem que ficar 

atento a duração de cada atividade, ao tempo do relógio, porque ele influencia 

bastante na elaboração e execução da rotina como um todo. 

Pesquisando ainda mais sobre este tempo, vi que quando as crianças 

gostam de uma atividade, elas dão significados e são capazes de ficar muito 

tempo envolvidas.  Portanto, o ritmo de cada criança também são considerados 

na organização das rotinas. Barbosa (2006, p. 148) relata: “No entanto há uma 

continua tensão entre o ritmo interno da criança e o ritmo externo da regulação 

social, tensão permanente observada nas turmas de educação infantil.”  

Com este ritmo, os profissionais de educação tem que ficar bem atentos 

para não privarem as crianças de realizar seus “fazeres” de acordo com seu 

tempo e seu ritmo. 

É preciso lembrar que a repetição do dia a dia, também faz parte desta 

rotina, deste tempo. Com esta repetição a criança tem a experiência da 

continuidade e de segurança. A repetição é um dos elementos constituintes do 

inconsciente. Freud em1983 relatou sobre este estudo, que foi questionado ao 

longo de toda sua obra. 

E possível compreender que as crianças com a repetição internalizam as 

rotinas. Cada momento tem ligação com o outro, uma seqüência. E o tempo 

marca toda esta trajetória vivida no dia a dia. E elas precisam de horários flexíveis 

que atendam suas necessidades com atividades variadas que potencializem suas 

aprendizagens e  seus desenvolvimentos. 
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2.2 Espaço 

 

O espaço é o retrato das relações nele estabelecidas. Nossas experiências 

vão sendo registradas, marcadas dentro de um espaço físico permeado pelas 

relações humanas. Nele vamos crescendo, nos desenvolvendo, descobrindo 

novidades, confirmando saberes já aprendido e ampliando nossos repertórios 

sócio-culturais, através dos diálogos e das trocas entre os alunos mediados pela 

autoridade do professor. 

O ser humano vive, imagina, sonha, constrói, desconstrói, reconstrói dentro 

de um espaço. E para a criança o que interessa é o espaço que vai ser ocupado 

por ela e que relação ela estabelece com este espaço, seja ele a sala de aula, o 

pátio, o refeitório, a brinquedoteca, a biblioteca, o museu, o teatro, o cinema, a 

pracinha da comunidade, etc. 

No espaço de educação infantil nós educadores temos que oferecer a 

criança uma segurança básica, através de propostas claras e rotinas bem 

estabelecidas e socializadas na roda de conversa, por que para elas somos nós 

basicamente a referência da relação com o espaço. 

No Referencial Curricular Nacional para a educação infantil a rotina é 

considerada um instrumento de dinamização da aprendizagem, facilitador das 

projeções infantis sobre o espaço. Por isso, é preciso refletir sobre a qualidade 

dos espaços planejados na educação infantil e qual a influência da organização 

deste espaço para o desenvolvimento das crianças. 

Cada instituição tem os seus espaços e seus objetivos a atingir em cada 

um deles. Vale ressaltar que os espaços devem ser “planejados”, isto é, o espaço 

tem que estar arrumado de acordo com a faixa etária, a turma atendida, porque é 

nele que a criança vai desenvolver sua autonomia, sua criatividade exploradora, 

criadora de sentidos e autora de suas ações. 

Os professores devem pensar e preparar os espaços antes das crianças 

entrarem. Um espaço organizado é possível perceber que se tornam ambientes 

de experiência, ganhando “vida”. Bachelard (1993 apud Barbosa 2007) afirma: 

“(...) é fundamental compreendermos que o espaço planejado pelo arquiteto, em 

suas dimensões objetivas é diferente do espaço vivido”.  
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Foto                                                             Foto 

       
 

Neste espaço, planejado e preparado pelo professor, a criança ganha 

“vida” podendo explorá-lo de diversas formas: construindo bonecos, brinquedos, 

fantasias, utilizando o chão, as paredes, as cadeiras, as mesas demarcando os 

“cantos” que se tornam casinhas, salão de beleza, castelo etc. 

É nele que o lúdico pode realmente acontecer de forma prazerosa e 

verdadeira.  

No Brasil é comum que as salas de atividades das crianças sejam as 

mesmas em que eles dormem. E o educador tem que no dia a dia, ter a 

flexibilidade do uso dos objetos, não só na estrutura da sala, mas também na 

recriação das crianças sobre os objetos. 

Uma experiência que vivencio todos os dias na creche onde trabalho, é ter  

a flexibilidade de deixar o espaço da sala de aula preparado para o momento do 

sono, sem atrapalhá-los.  

 
    Foto                                                            Foto 
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Por isso é importante à reflexão: Como este espaço acolhe o 

relacionamento entre as crianças? Como a criança vê este espaço? Quando digo 

a palavra “acolhimento” não é somente ter um espaço aconchegante, mas se ele 

atende ou não as necessidades das crianças. Por exemplo, para realizar uma 

atividade em minha sala de aula é preciso colocar mesas e cadeiras umas em 

cima das outras, conforme mostra a foto abaixo. 
                                        
     Foto                                                            Foto                                                                                              

                        
 

Consequentemente cabe aos educadores tentar garantir um lugar amplo 

para o lúdico acontecer. E o aconselhável é que isso aconteça em outro espaço 

da creche/escola. Todos os ambientes da instituição devem ser explorados de 

forma que permita a criança não ficar ”entediada” de permanecer praticamente o 

dia inteiro no mesmo espaço. Uma sala de aula de outra turma pode servir para 

contar brincar, ou o pátio servir para contar história ou vice-versa. O importante é 

dinamizar os espaços e as relações com cada um deles. “(...) é possível ter um 

espaço só para brincar, diferente do espaço do sono.” (Corsino 2005,  p. 101). 

Caso a instituição não possua espaços físicos disponíveis para que cada 

sala tenha seu objetivo especifico (de leitura, de brincadeira, de pintura, de 

multimídia, de sono etc.), cabe ao professor planejar dentro dos espaços 

possíveis atividades significativas para as crianças e, verbalizar o que se vai fazer 

naquela sala naquele momento. Porém o espaço do brincar não pode faltar na 

educação infantil, aconteça ele na sala, no parque, na pracinha da comunidade, 

porque é através da brincadeira que a criança vai nos mostrando como ela está 

entendendo o mundo, como ela age e reage diante das situações calmas ou 

conflituosas, além de oferecer oportunidades para que ela reelabore momentos 

mal resolvidos para ela. E o papel do educador / professor é de observar como as 
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relações acontecem mediar algumas situações e também de ensinar a brincar. 

Por isso o espaço da brincadeira é importante, principalmente porque é através 

dela que o professor ensina não somente alguns conceitos e valores, como 

também brincadeiras antigas, populares, da nossa e de outras tradições, 

organizando cada um dentro de um coletivo. A brincadeira é também constituidora 

de um grupo.  

Portanto, o espaço físico é o lugar do desenvolvimento de diversas 

habilidades e sensações, a partir da sua riqueza e da sua diversidade de ações 

habitado por pessoas humanas que se diferem umas das outras. O espaço deve 

flechar sempre aqueles que os ocupam. Flechar no sentido de oferecer sentido e 

significado. E com as crianças somente se constrói sentido e significado através 

de símbolos, representações, atividades lúdicas, desenhos e pelas linguagens 

durante todo o tempo pelo professor que se debruça sobre cada um que compõe 

um grupo. 
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3  A ROTINA VIVENCIADA NA PRATICA  
 
 

O meu encantamento pela importância da rotina surgiu quando trabalhei 

pela primeira vez em uma turma de berçário. E fui reforçando esta importância 

nas turmas seguintes em que lecionei. 

Quando entrei no Pró Saber eu estava trabalhando numa turma de jardim 

II, com crianças de 3 a 4 anos, e esta era uma turma em que eu já vinha 

acompanhando desde o berçário. Com ela vi a evolução de cada criança e como 

a rotina ajudou neste crescimento e evolução de cada um dentro de um grupo. 

Os primeiros dias de uma creche são bastante agitados. Crianças novas, e 

professoras se adaptando a “rotina” que cada criança traz de sua casa, mães 

aflitas, angustiadas e um pouco desconfiadas se estão fazendo a coisa certa. 

Crianças já adaptadas e com saudades do professor, dos amigos e do espaço. 

Tudo se torna uma novidade. Para os educadores é sempre um “re-aprender”, 

pois cada ano é um ano e cada criança é uma criança.  Enfim, os primeiros dias 

numa creche devem ser muito bem cuidados e planejados para que tanto a 

criança quanto a sua família possam ir adquirindo confiança na figura do 

professor e no espaço escolhido para que seu filho ficasse.  Porém é um 

momento de muito choro (crianças e mães), ansiedade, insegurança, mas 

também de alívio, pois se a instituição estiver bem estruturada e a parceria com a 

família tiver sido estabelecida do “caos” será gerado uma harmonia e uma 

tranqüilidade em todas as pessoas envolvidas. A rotina organiza, situando cada 

individuo no seu tempo e espaço. 

Uma das experiências que tive no berçário foi encantador, pois achava que 

o trabalho com bebês não tinha sentido. Dei-me conta de que os bebês crescem 

tornando-se verdadeiramente humanos na relação com nós adultos que os 

estimulamos constantemente, seja através de falas, seja através de ações. E os 

bebês precisam de uma referência sempre. O educador deve intencionalmente 

enriquecer as descobertas da criança para o mundo. 

Comecei a perceber que o mundo é descoberto por eles através da leitura 

de indícios, propiciadas por nós educadores. Por exemplo: Quando as crianças 

viam seus familiares pegarem a bolsa eles choravam porque sabiam que eles iam 
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embora. Quando pegávamos suas mochilas para o banheiro, era momento do 

banho. Quando colocávamos o babador era momento das refeições... O bebe não 

sabe a hora, mas ele “lê” nos acontecimentos da realidade, associando-os aos 

momentos da rotina. E o sair dessa rotina gera um estranhamento para o bebê, 

pois a mesma significa segurança e confiança. Por isso, que a creche e a escola 

devem trabalhar junto aos familiares das crianças informando a importância de 

uma rotina, dos horários a serem seguidos dentro de um espaço público que é a 

instituição escolar. Somente assim a criança conseguirá se adaptar de uma 

maneira mais tranqüila ao novo tempo e ao novo espaço que não é o do mundo 

privado da família. A construção desse tempo passa por fases. E este tempo nada 

mais é que um conjunto de ações determinadas em cada espaço. 

Porém, se este trabalho de estruturação da rotina não for bem 

desenvolvido entre família e escola, a criança provavelmente terá dificuldades de 

ser desenvolver, de se organizar mentalmente o que poderá gerar uma certa 

desconfiança em ficar no espaço escolar. Tomo como exemplo, um aluno que ao 

chegar no jardim II apresentava muita dificuldade em dormir no momento do 

descanso, de ingerir comida sólida, e de fazer as atividades dirigidas. 

Conversamos com os responsáveis e os mesmos relataram que ele dormia muito 

tarde, e só comia em casa comida pastosa. Nós educadores ressaltamos que tais 

hábitos estavam atrapalhando o rendimento do aluno, pois o mesmo não 

conseguia se adaptar a rotina de um grupo.  Isso gerou posteriormente, uma 

pequena melhora no rendimento do aluno. Por isso vale reforçar, a importância de 

um estreitamento de laços entre família escola, mostrando o papel de cada um e 

a influência das ações de cada parte no desenvolvimento da criança.  A rotina tem 

de assegurar a criança um desenvolvimento pleno e saudável através de ações 

construídas individualmente e em grupo. 

Ações que não caiam na mesmice, na rotina rotineira, mas que tenham 

uma ligação com a realidade da criança. Portanto, as rotinas são diárias 

independentes do ambiente e as mesmas devem ser socializadas diariamente 

com as crianças. No caso dos bebês, a cada momento falar, verbalizar o que está 

acontecendo e o que está para acontecer, ou através de fotos, imagens, músicas, 

onde eles se reconheçam suas ações dentro de um tempo e de um espaço. Para 

os maiores também é sempre necessário socializar o que irá acontecer no dia em 
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que eles ficarão na creche/escola. As atividades vão se tornando cada vez mais 

complexas e criativas a partir do amadurecimento da turma. Podendo fazer uma 

seqüência da rotina de cada dia e no final da visualizar a produção e as ações da 

semana, ou para os menores, socializar a cada momento que vai acontecendo, 

ou quando crescem um pouco mais, já na roda, ir mostrando as figuras e pedir 

que coloquem na parede/mural dentro de uma seqüência de ações. Isso tudo 

sempre vai depender da observação da professora quanto ao desenvolvimento de 

suas crianças para ir recriando não só as práticas de socialização da rotina, como 

também as atividades e os projetos que acontecerão ao longo do ano. 

A partir dessas experiências que tive com esta turma no decorrer dos anos, 

percebi que a rotina internaliza e organiza o que a criança está vivendo e 

entendendo internamente. Muitas vezes, trazendo situações da vida privada para 

um contexto de vida pública e isso gerava uma grande discussão e muitas vezes 

atividades com a turma. A rotina propiciou que a criança estabelecesse relações 

mais globais entre o mundo público da escola e o mundo privado da família, 

sabendo estabelecer o limite de cada espaço.  Possibilitou também  uma 

organização mais efetiva em sua vida diária, uma maior autonomia em seu 

desenvolvimento afetivo, motor, social e cognitivo e principalmente, uma maior 

confiança e segurança em nós educadores e no espaço da creche, tornando-nos 

modelos referenciais para as mesmas.  E, com certeza, voltando para suas casas 

levavam um pouco daquilo que nós as “ensinamos” durante aquele dia em que 

ficavam conosco, o que gerava também uma maior confiança na família ao deixar 

seu filho em nossas mãos. 

 
 

3.1 A rotina na vida cotidiana 

 

Neste período de três anos de aulas no Pró Saber, experimentamos e 

vivemos todas as disciplinas dentro de uma concepção democrática de educação. 

Assim, aprendemos a compreender mais sobre a estrutura de uma aula, de um 

planejamento e de uma avaliação. Isso nada mais é do que ter uma rotina 

organizada tendo o olhar em cada um no grupo, o processo de aprendizagem de 

cada um no grupo. E isso me fez entender a importância da rotina, assim vivida, 
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na educação infantil, compreender o sentido das coisas, de todas as ações, das 

atividades que propomos às crianças. A rotina tem sim uma intencionalidade, ela 

é carregada de sentido se está dentro de uma concepção que inclui a criança 

como protagonista do processo e o professor como o grande organizador dessas 

atividades. E este sentido é que faz o dia a dia acontecer de maneira significativa 

para todos os que estão incluídos no trabalho. 

Nas observações feitas em sala de aula com os meus alunos percebi que a 

rotina tento sido importante na constituição de sujeitos autônomos, organizados e 

respeitosos, permitindo não só que as crianças conheçam padrões de 

organização de espaços, de uso de materiais, da forma como se divide o tempo, 

como também o respeito com o outro, o momento de ouvir, de falar, de cada um 

se expor.  

Uma experiência vivida em sala de aula que mostra este processo é a 

utilização do varal da rotina onde, na roda conversamos sobre a organização do 

dia, que nada mais é do que o planejamento elaborado pelos professores.  Neste 

momento damos a oportunidade de visualizarem as representações das 

atividades, participando da organização, do trabalho e a construção das noções 

temporais. Dou um exemplo de um dia que um aluno me indagou: “Alessandra 

você fez errado! Não era para vir pro parquinho, era para jantar!” (Não seguimos o 

planejamento feito antes, porque a aula de música acabou mais cedo). Com isto, 

vejo que esta ação permitiu que ele compreendesse o tempo, tomando 

consciência da ordem das atividades do dia, tendo noção do que acontece antes 

ou depois de cada atividade. Este exemplo nos mostra o quão importante significa 

socializar o que se faz e também o que não se faz naquele momento para a 

criança, pois para ela o que está internalizado é que depois da aula de música 

seria a janta. Belo momento de aprendizagem e de mostrar que as coisas podem 

mudar e são flexíveis desde que sejam socializadas. 
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Fotos                  

      
 

 

A foto acima mostra uma modalidade de construção coletiva de rotina. Ela 

primeiro é feita oralmente, isto é, numa conversa constante sobre o que iremos 

fazer, do que foi feito, para depois ser organizado, sistematizado, representado 

em um varal que fica exposto na sala durante o dia. 

Outra atividade fundamental da rotina é o calendário na sala, fundamental 

para se trabalhar a noção de tempo. Com ele a criança se localiza, 

desenvolvendo o raciocínio, a memória e a imaginação. Mas, não podemos 

esquecer que a própria socialização da rotina do dia, já é uma marca desse 

tempo. 

 
                               Foto 
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A chamada é uma representação concreta e deve ser a primeira atividade 

do dia, pois ela é uma convocação para a tarefa do dia. Ela chama, identifica, 

possibilita também que as crianças reconheçam seus próprios nomes, suas letras, 

os nomes dos amigos as letras, os sons. E mais do que tudo isso, ela afirma o 

que é o mundo publico e o espaço privado. Mostra a identidade de cada um. 

Ninguém ali vai ser chamado pelo apelido e sim pelo nome, a professora não é tia 

de ninguém, pois ela também tem um nome.  Na sala com as crianças percebo 

que a cada dia que passa, elas se apropriam desta marca que é o nome próprio. 

Portanto, valorizar a presença e a participação de cada criança nas atividades no 

dia a dia é fundamental. Marcar também os ausentes, aqueles que não vieram é 

função do professor, pois se alguém não está presente o grupo muda, além disso, 

mostra a importância de cada uma na constituição do grupo. 

 
                                       Foto 

                             
 

 

Outra atividade da rotina, onde as crianças adoram é o quadro de 

ajudantes. Eles gostam de participar e de dividir responsabilidades, sentem-se 

mais autônomos e mais participativos. As crianças sempre são muito solicitas e 

prestativas. Na turma que trabalho, o quadro de ajudantes é sempre lembrado. 

Pois, eles ficam ansiosos para serem escolhidos. Por isso, fizemos um quadro 

onde conseguimos controlar quantas vezes cada criança foi solicitada. Isso 
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promove a interação entre eles, mostrando assim que juntos na organização 

conseguem-se alcançar os objetivos propostos no dia e que todos têm o direito de 

participar e de dar a vez ao outro. 

 
Foto                                      

 
          

 

Essas atividades lembram que todos os conteúdos da rotina na educação 

infantil são conteúdos pedagógicos. Com eles as crianças aprendem a conviver 

com outras pessoas, a cuidar do próprio corpo, a cuidar e a respeitar do outro, a 

ouvir e falar no momento oportuno, a recortar, colar, identificar, reconhecer, etc. 

Vale ressaltar que mesmo as rotinas que incluem o “cuidado” como centro da 

rotina, como dormir, comer, tomar banho, escovar os dentes, o que muda é o 

olhar e a postura do professor diante dessas situações. Afirma-se acima que 

todas as atividades da rotina são pedagógicas, o cuidar também está inserido 

nesse processo.  A dicotomia cuidar x educar não pode mais existir, pois quem 
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cuida educa, e quem educa, cuida. Enfim, é preciso que o educador fique atento a 

esses fatos, dando oportunidades para novas descobertas. Por que a descoberta 

faz parte do desenvolvimento humano. Experimentei isto em uma fala de um 

aluno que disse: “Todos os dias quando eu tomo banho primeiro, saio cedo. Eu 

aprendi isso na matemática da escola do meu primo!” Isso reforça o quanto é 

precioso valorizar o “pensar” do aluno. Refletindo e planejando sempre as 

atividades cotidianas, dar-se conta do que há de educativo nas atividades e nas 

conversas cotidianas com nossas crianças. 

Concluo afirmando, que uma rotina democrática é voltada para a formação 

e para o olhar de cada um dentro de um grupo organizado pela autoridade do 

professor. Cada um aprende de uma maneira, dentro do seu tempo. A rotina deve 

contemplar um espaço diário para conversas com as crianças, que tenham um 

objetivo, seja sobre algum passeio, alguma novidade que alguém trouxe ou pelo 

próprio professor, sobre o projeto em andamento, sobre algum problema na turma 

ou na comunidade. Enfim, este espaço é um lugar de construção de respeito, de 

aprendizagem, de clareza, de identidade e também de intimidade. No espaço 

onde trabalho aprendi a experimentar junto com as crianças este processo de 

construção diária da rotina, a partir de todo o conhecimento que adquiri ao longo 

destes 03 anos de formação no Pró Saber. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

   

Refletindo sobre o estudo realizado a respeito da rotina na educação 

infantil, pude reafirmar a importância desta no ambiente escolar. 

Durante esse processo, ampliei o meu conceito sobre o tema e a minha 

prática pedagógica. Constatei que a rotina é indispensável em uma sala de aula, 

principalmente na educação infantil. Com ela, a criança é marcada pela sua 

vivência diária. Conseguindo, assim, localiza-se no tempo e no espaço, de forma 

estável e tranquila. 

O professor em sala poderá adequar-se transformando o ambiente, mesmo 

que a instituição não lhe ofereça tantos recursos. O educador deverá estar 

envolvido no seu contexto de trabalho e usar sua criatividade para alcançar seu 

objetivo. 

As rotinas também trazem para o espaço público situações da vida privada, 

da intimidade pessoal de cada um. Nesse sentido, estabelecer relações entre as 

rotinas familiares e as rotinas das instituições pode contribuir para a construção 

do cotidiano pessoal. 

Percebe-se, que o professor, quando planeja as atividades cotidianas, 

reflete sobre sua prática. Com um olhar introspectivo, poderá avaliar e modificar 

suas ações, possibilitando um diagnóstico minucioso das necessidades do grupo. 

Proponho aos funcionários de Educação Infantil rever a importância de não 

transformar a rotina em algo rotineiro, mas sim, dinâmico, possibilitando aos 

educandos um aprendizado seguro e prazeroso.   
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